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			Prefácio

			Ao conhecermos a vida e a obra de muitas pessoas com inestimáveis contribuições para a humanidade, por vezes somos levados à sensação, obviamente equivocada, de que há uma espécie de injustiça Divina, simplesmente em razão de aquelas pessoas terem recebido a mesma quantidade de dias, meses ou anos que todas as demais. Não raramente, somos pegos nos questionando por que figuras como Oswaldo Cruz, Vital Brasil, Albert Einstein, Tomas Edison, Mahatma Gandhi, Mozart, Bach e um punhado de outros notáveis, não viveram mais tempo e tiveram oportunidade de produzir mais, beneficiar mais pessoas e até usufruir mais dos resultados de suas conquistas.  

			Claro que não há muitas respostas inteligentes para uma questão como esta; se for colocada em debate em diferentes fóruns de credos e de conhecimentos, com certeza haverá muitos pontos de vista, palpites e tentativas de resposta, mas certamente não haverá unanimidade. Creio que duas convergências seriam mais prováveis: i. que o ser humano está muito aquém da capacidade de questionar a justiça Divina; ii. a outra provável convergência seria na linha do livre-arbítrio, como faculdade de escolhas ao alcance da vontade humana. 

			Na faculdade de escolhas, sempre há riscos de erros e chances de acertos e a história de cada um é escrita pela soma das decisões tomadas ao longo da vida. O mais importante é que o balanço final de erros e acertos seja celebrado com sabor de vitória, segundo as expectativas que se tenha sobre o que sejam erros e o que sejam acertos e os respectivos pesos que lhes forem atribuídos. Nesse sentido, ao se dispor a produzir um relato da própria vida e de sua obra, é razoável supor que o autor tenha a saudável sensação de superávit de acertos ao longo da vida e tenha a virtude de registrar o conjunto de experiências vivenciadas, que poderão auxiliar nas reflexões dos seus contemporâneos e servir de referências para futuras gerações.  

			É desse modo que encaro esta obra do Prof. Dr. Antonio Salvador Morante, da qual tenho a elevada honra de tomar parte, ainda que modestamente. Sob um título muito feliz de “Ontem, hoje e amanhã”, o autor vai além de simples testemunhos da própria vida, para fazer conexões de cinco gerações, registrando uma grandiosa evolução social desde seus avós até o já orgulhoso florescer dos seus netos; obviamente com relatos da trajetória de vida dos seus pais e, mais orgulhosamente ainda, da exitosa trajetória pessoal e profissional dos seus filhos.

			Os que conhecem o Prof. Morante, academicamente muito bem preparado e com invejável experiência gerencial, não estranham a acurácia com que ele consubstancia e contextualiza suas realizações, com fartos exemplos de situações reais vivenciadas. Não estranham,  e  terão a oportunidade admirá-lo, ainda mais, ao conhecerem melhor seu bem-sucedido histórico batalhador, o ser humano que poucos conhecem e um conjunto de poesias de sua autoria que parece terem sido escritas pela própria alma. 

			Conclamo aos potenciais leitores a nutrirem suas expectativas de encontrar nesta obra a história de sucesso de um empreendedor, gestor, Professor e homem-família, em uma perspectiva temporal do “ontem”, do “hoje” e do “amanhã”, com relatos de atos e fatos inseridos no contexto empresarial, social e familiar, que permitem a todos conhecerem muitas das circunstâncias que nortearam a vida, a obra e a razão das virtudes pessoais e profissionais do Prof. Dr. Antonio Salvador Morante.

			Finalmente, ao tempo em que cumprimento, efusivamente, sua esposa Nair e seus filhos Dênis, Denise e Daniel, reitero minha gratidão ao meu amigo Morante, pela deferência em me conceder a oportunidade de expressar aqui um pouco da grande admiração e respeito que tenho por nossa amizade de várias décadas. 

			Almir Ferreira de Sousa,

			Professor Associado Sênior - FEAUSP

			Vice-Presidente da Ordem dos Economistas do Brasil

			Coordenador do ProCED – Programa de Capacitação da Empresa em Desenvolvimento  

			Conselho Curador da FIA - Fundação Instituto de Administração abrolhos@usp.br

			Artigo

			Um professor e um profissional na segurança patrimonial

			Narrativas de gestão e histórias de contratos de Segurança Patrimonial

			Antonio Salvador Morante

			Resumo: coletânea de narrativas envolvendo situações típicas de relacionamento com gestores de contratos na segurança patrimonial – problemas encontrados, aprendizado constante e soluções discutidas em cada exemplo. Ao final, experiências ocorridas nas dificuldades dos empresários, em especial na “pandemia” de Covid-19 e em outros momentos difíceis que foram encontrados durante 32 anos de trabalho no segmento.

			Após 32 anos na direção de uma empresa no segmento de Segurança Patrimonial, relacionei várias experiências que passarei a relatar.

			Sempre que encontrava com amigos, me perguntavam sobre as dificuldades em dirigir uma empresa nessa atividade, e pensavam essas pessoas que havia um risco iminente na atividade, sempre com base no que assistiam na televisão.

			E meus argumentos eram estes: sempre admiti e expliquei que o maior problema no segmento era a diversidade de gestores de contratos, além das situações típicas de ser empresário no Brasil.

			Mas e os vigilantes? Indagavam-me. Minha explicação era a de que também exigiam cuidados especiais, mas com os treinamentos que nós oferecíamos, muitas vezes no próprio local de trabalho, os problemas eram bastante reduzidos.

			E a pergunta era vital: por que os gestores dos contratos? E aí seguirão algumas histórias verdadeiras das quais omito nomes e clientes, evidentemente.

			São histórias nas quais o aprendizado nunca acabava. Diariamente surgiam fatos novos, gestores novos em contratos novos, gestores substituídos e outros.

			Este artigo terá duas partes, a primeira sobre experiências com gestores de contratos e a segunda envolvendo “pandemias” típicas de um empresário. 

			Caso 1 – Um Gestor Argentino

			Certa vez, fechamos um contrato aqui em São Paulo e o gestor brasileiro foi substituído por um gestor argentino.

			Orgulhosamente, esse profissional alegou que nosso sistema de segurança (do Brasil) era falho, inadequado e permitia invasões.

			Como a empresa tinha um plano de segurança bem definido e feito a duas mãos, fizemos o impossível para explicá-lo e defendê-lo.

			Esforço inútil. O profissional continuava com as alegações de que nossa segurança era falha e queria mudanças. Parecia até que seu objetivo real era o de contratar outra empresa, o que não contávamos, pois ele não conhecia concorrentes.

			Diante dessas dúvidas, resolvemos ir até Buenos Aires para constatar em que parte os brasileiros eram falhos nessa área. E, para nossa surpresa, não tínhamos nenhuma divergência ou operação deficiente.

			O que diferenciava o vigilante argentino do brasileiro, à época, era o fato de que a empresa podia comprar as armas diretamente das lojas e, portanto, podiam ser especiais se necessário, e os vigilantes podiam fazer rondas na rua e no entorno das plantas dos clientes.

			E, também, para nossa surpresa, eram obrigados a cuidar das guaritas até no aspecto de limpeza.

			Então fizemos as adaptações que julgamos necessárias e possíveis e fomos cuidar da segurança contando com o apoio do gestor.

			É quando se inicia o verdadeiro calvário. Com tempo e dedicação integrais, 24 horas por dia, de segunda a domingo, o gestor exigia tudo o que o contrato estampava e mais algumas outras que ele considerava importantes:

			a. Entrevistava todos os candidatos, escolhendo-os com seus critérios;

			b. Exigia altura mínima;

			c. Exigia conhecimento de informática razoável;

			d. Como ex-militar, exigia uma postura semelhante a do militar argentino;

			e. Obedecia à legislação brasileira, mas queria que as guaritas fossem limpas pelos colaboradores nossos;

			f. Era rígido no período de experiência, com substituições constantes.

			E assim se passaram praticamente 12 anos de convivência. Anos difíceis, e se não fossem as planilhas bastante detalhadas, o contrato seria prejudicial, face às exigências diárias com um diretor operacional praticamente à sua disposição.

			Sua força na empresa era flagrante. Cuidados especiais com desvios de cargas, e com a tranquilidade física dos seus diretores, eram prerrogativas que ele trabalhava 24 horas por dia.

			E nós tínhamos que trabalhar juntos. Se ele tinha um problema de madrugada, estavam disponíveis um supervisor e dois diretores para ajudá-lo a solucionar.

			Resumindo, costumávamos dizer na época que ele foi para nós uma formatura de doutorado em vigilância patrimonial, passando pelos aspectos técnicos e também recursos humanos.

			Tinha essa pessoa somente defeitos ou também virtudes? Se forem defeitos os que eu apontei, ele os tinha. Mas, na época dos reajustes, era o primeiro a nos defender junto ao setor de compras. Dificilmente concedíamos qualquer desconto, em face da quantidade de exigências que tínhamos anotado e eram expostas ao setor de compras.

			E assim foi nossa convivência, até que houve a promoção dele para uma área latino-americana, ocorrendo sua substituição, mas ainda sob seu comando.

			Começaram novas confusões, novas exigências, novas adaptações. Se ele via sistemas diferentes no Chile, queria adaptá-los no Brasil, mesmo que nossa legislação não permitisse. 

			Segue um período também complexo, até que ele foi dispensado da organização, assim como todos os seus colegas argentinos, mesmo sendo portador de uma doença grave.

			Sossegamos? Não, o substituto, mesmo sendo brasileiro, queria imitá-lo para ser visto como um excelente sucessor. E assim foi...

			Quando criticávamos os sistemas do argentino, ele os apoiava. Quando elogiávamos suas ideias, éramos frontalmente marginalizados.

			O tempo passou, houve um “bid” e deliberadamente o substituto nos alijou da disputa para trabalhar com um concorrente, sob a alegação de um menor valor contratual.

			Caso 2 – Um cancelamento contratual estranho

			Foi numa multinacional, onde o trabalho de vigilância seguia com bastante tranquilidade e nem armas os vigilantes portavam.

			Até que o gestor foi dispensado e é contratada uma gestora bem experiente. Era nossa praxe imediatamente procurar o substituto para nos apresentar e defender nosso projeto.

			Fomos a dois diretores, visitamos todo o parque industrial, fizemos funcionar todas as rondas e nos parecia tranquila a aceitação de nossa empresa pela nova gestora.

			Passam-se trinta dias, após um período sem qualquer ocorrência, e somos chamados com urgência para uma reunião na segunda feira, 6h, com aparência de ter ocorrido algo muito grave.

			Essa convocação foi feita no domingo. Indagamos qual o problema, para que um profissional da área específica ao problema pudesse nos acompanhar, mas houve recusa.

			Lá chegamos, nos apresentamos e aguardamos na sala de espera até as 8h. Entretanto percebemos algo estranho no contrato, pela presença de vigilantes de empresa concorrente circulando pela portaria.

			E vem a nova gestora com a seguinte informação: sua empresa será substituída a partir de hoje sem necessidade de cumprimento do aviso prévio, o qual nos foi oferecido para concordância.

			Recusamos e solicitamos que nos fosse enviado por e-mail, conforme preconizava o contrato, e com a autorização para emissão imediata da nota fiscal do aviso prévio para o pagamento também imediato.

			Retornamos à nossa base e aí veio o financeiro da empresa com a afirmação de que não entendia por que deveria pagar o aviso-prévio se ele não seria cumprido. Argumentamos a decepção na rescisão e a justificativa encontrada para o cancelamento. 

			E diante da ciência do tratamento recebido, o funcionário do Financeiro recomendou que fizéssemos uma queixa formal junto ao presidente da organização. E assim foi feito, com elegância e todos os detalhes que a situação exigia.

			Conclusão: a gestora não concluiu seu período de experiência, porque assim agiu com o fornecedor de “facilities” também, causando um mal-estar a outros fornecedores.

			Caso 3 – Um cancelamento contratual preparado

			Nós sempre consideramos, a despeito do constrangimento e decepção de um cancelamento, uma situação possível, e sempre nos preparamos para que isso não ocorresse com constância.

			Nossos contratos tinham em média dez anos de vigência, o que até certo ponto nos tranquilizava.

			Neste caso, também numa multinacional, contemplava vários postos de vigilância com a presença de um supervisor interno. Contrato bem tranquilo e poucos riscos.

			No entanto surge um pedido para que dispensássemos com aviso-prévio e liberação do fundo de garantia justamente o supervisor, porque ele passaria a ser funcionário próprio, com um salário maior, mas continuaria cuidando de nossos colaboradores.

			Prontamente atendemos, entendendo que aquela atitude era para beneficiar um colaborador que sempre teve uma atitude correta e merecia um salário melhor.

			Terminada a rescisão, no dia seguinte ao cumprimento do aviso prévio, somos chamados de urgência e, de forma surpreendente, o contrato foi cancelado.

			Qual foi então a tática utilizada pelo gestor? Pediu a gentileza de dispensarmos o supervisor, para que ele permanecesse na empresa agora com um concorrente já contratado e de sua ciência.

			Enfim, um golpe baixo e inesquecível. Mas o tempo passa e as histórias se repetem. Dois anos depois, o gestor do contrato nos pede autorização para que a empresa fosse citada como fonte de referência, pois ele foi dispensado daquela multinacional.

			E consentimos... Por quê? Nunca se sabe no ramo de vigilância patrimonial como será o dia seguinte. Ao mudar de empresa, será que esse gestor nos indicaria? Não aconteceu, mas poderia acontecer.

			Caso 4 – Um gestor sempre descontente

			Fechamos um contrato de forma interessante, implantamos o projeto como era de nosso costume, mas o martírio começou com reclamações de tudo. Dos vigilantes, dos supervisores diurno e noturno, do RH, do nosso Financeiro, enfim, de toda a organização.

			Lá comparecemos com o objetivo de atendê-lo e salvar o contrato. Ora, se o problema eram os vigilantes, trocaríamos toda a equipe.

			Qual a surpresa? O gestor não aceitava. Argumentava que os colaboradores precisavam trabalhar, que eram educados, que eram bons profissionais e que nós deveríamos treiná-los melhor, para que não houvesse mais reclamações.

			Mas perguntávamos após explicações fúteis e controversas: quais objeções tinham para tantas reclamações?

			E não tivemos nenhuma resposta, até que no primeiro ano de contrato não conseguimos repassar o reajuste. No segundo também. Decidimos pelo cancelamento, evidentemente.

			Caso 5 – Um gestor eternamente descontente

			Ocorreu num shopping. Foi contratado esse gestor, tecnicamente conhecedor do ramo e bastante exigente. 

			Durante um período de praticamente dois anos, nos parecia que seus aposentos pessoais eram no próprio local de trabalho, pois às 6h da manhã ele já estava disponível para criticar o trabalho.

			Percorria todas as dependências do shopping, e se encontrava algum vigilante “encostado” numa parede, pedia seu recolhimento. E não adiantava argumentarmos que iríamos corrigir aquela atitude através de treinamentos.

			E assim fomos tocando, até que um dia resolvemos pedir uma audiência para expor claramente essas exigências absurdas e desnecessárias, que estavam contribuindo para um possível cancelamento de nosso contrato.

			Chegamos até a sugerir que ele fizesse um tratamento pessoal, pois suas atitudes estavam contribuindo para sua infelicidade, além de colaborar para que nenhum vigilante desejasse trabalhar naquele shopping. E isso era do conhecimento dos candidatos já nas entrevistas. 

			Em novas contratações, o mercado já sabia. “Com aquele gestor, não me interesso pela vaga”, diziam alguns.

			Conclusão: esse gestor melhorou seu estado de espírito e o contrato prosseguiu sem mais problemas, mesmo considerando o fato de ele ter sido mudado de local por promoção.

			Caso 6 – Uma gestora de RH no ramo de Segurança Patrimonial

			Sempre foi muito difícil conviver com profissionais de outras áreas dirigindo nossos contratos. As participações eram menos técnicas e mais pessoais: postura, elegância no atendimento das portarias e outras situações mais ligadas ao RH.

			Um de nossos maiores contratos aconteceu por volta do ano 2000. Conseguimos na época também o contrato de limpeza e conservação, o que nos levava a toda a atenção e disponibilidade no atendimento.

			Ocorre que, em cada situação diferenciada, não conseguíamos introduzir correções típicas que pudessem minimizar os riscos.

			Prevenções de fraudes, de desvios e de presença de estranhos numa planta circundada por cercas, e não muros, eram problemas constantes que mereciam alterações para maior sucesso no contrato original.

			E na maioria das situações não conseguíamos impor alterações operacionais que acarretariam maiores custos no contrato.

			Chegamos a um momento em que a gestora foi substituída por um profissional da área de segurança.

			O que nos levava a queixas e a verdadeiras torturas. Reclamações diárias, problemas criados sem necessidade, situações. Os testes eram constantes e tínhamos que proceder sob a égide de diversas alegações operacionais, o que descortinava as deficiências.

			Caso 7 – Um gestor competente, mas exagerado

			O caso envolve uma empresa de bens de pequeno porte, mas de grande valor de mercado, pertencentes a uma empresa de origem também estrangeira.

			Cautelas na portaria e na recepção da administração, onde foram colocadas em uso e testadas quase que continuamente novas diretrizes.

			Mas o que nos chamou a atenção foram os constantes testes com helicópteros sobrevoando a planta com a expectativa de uma invasão de marginais.

			Argumentos de custos não computados no contrato eram rebatidos com a possibilidade de cobertura adicional, e assim fazíamos.

			A cada quinze dias provocávamos uma pseudoinvasão pelo ar e pela terra para testar nosso projeto. Algumas vezes não tivemos sucesso e, contrariamente ao que se esperava de aprendermos com os erros, recebíamos queixas ameaçadoras de cancelamento por escrito. 

			O contrato durou muitos anos, até que a empresa se mudou para Manaus.

			Caso 8 – Dois gestores realmente profissionais

			Uma multinacional de medicamentos e uma empresa nacional de grande porte. Profissionais hábeis, defensores de um projeto de segurança verdadeiramente sério, eram conscientes de que as imperfeições sempre podem ser corrigidas.

			Exemplos de ensinamentos em várias oportunidades. Exemplos inclusive de referências a nosso trabalho. Num novo orçamento de futuros clientes, eram sempre solicitados a permitir uma visita a suas instalações e visão de nossa operação, o que nos facilitava bastante no fechamento de novos contratos.

			Portarias modernas, equipamentos sempre atualizados na recepção, uso de vigilantes e não porteiros eram exigências contínuas.

			E, na época, fizemos diversos testes de fidelidade empresarial através de câmeras de CFTV infiltradas em determinados setores.

			Mantemos contatos até hoje com ambos, recordando lembranças e bons momentos de organização profissional.

			O tempo passou e o leitor pode perguntar: onde estarão esses dois gestores realmente profissionais? Aposentados evidentemente, mas sempre disponíveis para palestras e ensinamentos sobre as experiências que viveram.

			Caso 9 – Um gestor de empresa alfandegada

			Riscos diários. Produtos importados por terceiros de alto custo e pequeno tamanho. Uma tormenta constante.

			Um defeito básico, nossos vigilantes não podiam circular em determinadas áreas do armazém, o que dificultava sobremaneira a verificação de irregularidades que podiam ser vislumbradas com antecedência.

			O gestor entendia muito de armazém alfandegado, mas como era novo na empresa, não estava totalmente preparado para nos assessorar num projeto específico, o que acabou acontecendo aos poucos, até que os riscos fossem bastante minimizados.

			Caso 10 – Uma gestora e uma empresa decepcionante

			Novamente, uma gestora de RH numa empresa com riscos de desvios bastante representativos, além de constar do contrato um posto de segurança pessoal.

			Convivemos com um presidente muito exigente, que jamais se apresentou para qualquer reunião conosco. Era aquela pessoa temida que na área de limpeza passava as mãos nas janelas e, se houvesse qualquer poeira, dispensava a funcionária que deveria ter deixado aquele local limpo.

			Mas, se ele era o presidente, por que se preocupava com tudo? Personalidade dele, um tanto exagerada, apesar de a empresa ter orçamento anual, ele costumeiramente fazia filas de responsáveis por aprovação de despesas para discutir uma a uma, mesmo que estivessem aprovadas anteriormente.

			E nosso contrato era sempre objeto de análise, porque ele considerava a vigilância patrimonial um dever de Estado, e que não era justo o pagamento pelas empresas.

			No tocante à segurança pessoal, omitia os locais para onde ia sozinho, deixando nossos colaboradores no local de trabalho, enquanto ele circulava tranquilamente pela cidade.

			O que nos causou enorme prejuízo e decidimos pela rescisão contratual foi um desvio de produtos dentro de uma das salas existentes na fábrica, onde nossos vigilantes não podiam circular nem vigiar.

			Uma câmera gravou a cena do desvio e constatou-se que o malfeitor era um terceiro, mas mesmo assim o presidente decidiu por nos repassar o prejuízo do roubo.

			Evidentemente, não concordamos. Nossos argumentos não foram ouvidos e ainda fomos proibidos pela gestora de continuar a discutir. Afinal, o presidente queria assim e assim deveria ser feito.

			Lamentavelmente, o contrato foi cancelado e repassado a um concorrente, que também veio a perdê-lo alguns anos depois, por motivos semelhantes.

			Lições desta experiência:

			a. Muito cuidado com a hierarquia onde está envolvido o contrato;

			b. Muito cuidado com o impedimento para reuniões protocolares;

			c. Muita cautela em instruções verbais e costumeiras;

			d. Se possível, elaborar contratos com aviso-prévio diferenciado, se possível com 90 dias;

			e. Visitar constantemente o posto, fazendo avaliação por parte do cliente;

			f. Treinar costumeiramente os vigilantes in company.

			Caso 11 – Uma secretária como gestora de Segurança Patrimonial

			É possível que o leitor manifeste estranheza com essa possibilidade, mas isso já vimos acontecer.

			É a alternativa de segurança encontrada pela administração do cliente. A secretária é eclética, tem disponibilidade e se essa secretária se ocupa também de assuntos pessoais da Diretoria, por que não cuidar da Segurança Patrimonial?

			E essa profissional fará tudo para aprender. Leituras, experiências de outros gestores, mas chega um momento em que um problema qualquer que cause riscos ou prejuízos à empresa onde ela trabalha trará dificuldades na continuidade.

			A experiência deste autor não recomenda esse tipo de gestão.

			Caso 12 – Um técnico de Segurança do Trabalho como gestor de Segurança Patrimonial

			Embora tenha uma formação mais próxima da atividade que outras carreiras, também encontramos muitas dificuldades em assimilar os profissionais encontrados ao longo desses anos todos.

			Os técnicos de segurança têm uma missão aparentemente tranquila se o planejamento de sua atividade for bem-feito.

			Só que os objetivos são muito diferentes, embora o termo segurança esteja contemplado em ambas as carreiras.

			Quando os vigilantes são armados, então o problema e as dificuldades são enormes, pois qualquer ocorrência envolvendo a saúde dos profissionais criará um grande impacto tributário no orçamento dos clientes.

			E é difícil explicar que um vigilante não é um operário que manipula uma máquina. Que riscos de insalubridade ou periculosidade nem sempre existem naquele contexto.

			Que riscos pessoais inerentes a quem faz ronda são uns, e a quem fica na portaria podem ser outros. Dependendo dos bens que a empresa estoca, produz ou manipula, podem até não existir riscos de desvios, por exemplo.

			Tomemos como exemplo uma fábrica de tratores, onde o risco de desvio, convenhamos, é mínimo. Mas o desvio de peças é possível.

			Cabe ao cliente especificá-los para que o projeto de segurança seja preventivo e possibilite minimizá-los.

			Entretanto, como se trata de um acúmulo de função, o técnico de segurança do trabalho tende a preocupar-se mais com sua área de atuação do que com a Segurança Patrimonial, por considerá-la adicional a suas obrigações.

			Quantas e quantas vezes não conseguimos as reuniões necessárias e desejadas a um novo planejamento ou melhoria daquele existente?

			Caso 13 – Um gestor recentemente contratado

			Um dos exemplos mais comuns e difíceis de conviver é quando o gestor com o qual estamos acostumados, por qualquer motivo, é substituído em sua função.

			E seu substituto vem de outra empresa, escolhido por um determinado concorrente.

			Temos um exemplo no qual o novo gestor disse claramente: não gosto de sua empresa, ao qual foi indagado que motivos ele teria para assim se expressar. Mas não conseguiu responder. O que desejava era acomodar-se com o tratamento de uma empresa de sua predileção e que poderia certamente lhe trazer tranquilidade no novo cargo e na nova empresa.

			Trata-se de uma difícil conquista. Vai depender da personalidade desse novo gestor. Há aqueles que carregam sua equipe, como o fazem os técnicos de futebol, e há aqueles que criam novas equipes e novos fornecedores.
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